
Tr 4a,,�leira a
No . Sâlãn NglJr� da

.. ACre .á m.'),ugura�ã{l
dos retratos
Conforme divulgamos a­
ttavez do informativo ra­
diofónico deste jornal. foi
ttansferlda: para quarta­
feira próxima, dia 19. às 16
horas, a homenagem que as
classes produtpras doe .Blu-·
menan tributarão aos sau­
dosas cídariãos Pedro. Chris­
tíano Feddersen e Curt
ltering., inaugurando seus
retratos no Salão Nobre da
Associação Comercial e In­
dustrial de Blume·nau. Du-

{Conclú] na 5::1, pga)
�NO

RIO, 12 - Convídou o gover­
nador de São Paulo o sr. Ge­
tulio Vargas para se investir
imediatamente nas funções de
candidato popular à presidencia
da·Republica. Não deseja O sr.

A<]hemar de
.

Barros retardar
"mals um dia, além 'dé 19 deste,
o lançamento do nome do chefe
do Estado Novo. Já 'mandou

L

ães e- japones
DezuUo eDIlUl�as no pniJéto 11e liberação ua C,unlssao de Constituição e: JU$tiça

evo adas as restrições às
economicas"dos

.

ale
--"atlvidâd si

esl
O'mederno
frafornento

d�� funções
femit'll.ilQ;P

RIO. 15 (MeriúJional> Na
a

físicas domletüadas no Brasil em plenartó ao projêto que

lib!71
por ato especial, bens ds brasi-

reunião do dia 11 na Comissão: poneaas domiciliadas no Brasil I
ra 03 bens dos sudítos dJO eixo. Jeiros equiparados", suditos ínt-

de Finanças CO Sentdo, o sr. ou for" dele. constantes dos de- FAVORAvEL A VARIAS . mígos e sujeitos aos efeitos do
FerreIra dia Sousa apresentou eretos-leis nr's. 4.166, de 11 de EMENDAS decreto-lei 4.166"; a emenda n.
um projeto que alcançou apro- março de 1942, Illftigos 2.0, 7.0, Em seu parecer, que foi �pro- .15, do SI'. Ferreira de Sou2<a, m�n
vação, referente à revogação 8.0, 10.0 e 4806. d!e 7 de outubro -vado pela Comissão. o sr. Artur d'ando suprimir do art. 3.0 do
das medidas restritivas dos bens de �942, artigo 3.0". Esse proje- Santos "opínou favoravelmente à eubstit Itlvo a expressão "consti­
dos sudítos dia "eixo", O aludido to vai ser encaminhado à Mesa aceítaçãó de algumas emendas, tuida"; a de n. 16 mandando suo

projéto é· o seguinte: "Art. 1.0 como de autoria da propría Co- como sejam: a de nr. 13. man-, prtmlr do art. 4.0 do substitutivo
- Ficam revogadas. em relação missão. dando suprimtr no final do § 1.0. as palavras "domiciliados no B}:'a
aos bens adquiridos � negocias lua, 15 (Meridional) - Dia do art. 1,.0, do substitutivo do sil, dep-ois de 11 de março. de .

conctuíãos de 1.0 de janeiro de 13, na Comissão de ConstitUição sr, Ferreira d!e Souza.. as expr-as- 1942": a. emenda, n, 24, que tem
1948 para cá, todas as medidas e Justiça do Senado, o er, ·Ax� sõea: "Fica, porém; ressalvad., a por- objptivo permitir Que. li par­
restritivas dia propriedade e da tur .Santos apresentou o seu 'pa- competencta conferida ao Presi- til' da presente lei, fiquem ex-.
atividade econômica das pessoas' recer às 18 emendas oferacldas dente da Republica para liberar, rCor.:dúi na so: Pagina)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. -_.� í

nevos�
qualquer tipo por preços:
ortgínaís. Pai-a compara-:
ção de preços, por exemplo,E

�
Acham-se � díspcstção tl'QS senhores acrcntstas, na séds ª

- sociat, a a��enida Consut Carlos Renau:"r IH'" 54� OS do('''..!!'!}sntos�.
a. Que se refere:: o art.írro 99 1]') Decreto-Le! IH-, 2627 de- �6 de S€-�
te;'lbro de 19MI. relativos ao exercícío findu em ,n de dezs!!!-ª
��� �=�Cine Teatro Real S. A.

:':tlllllimlllllllmll�ll!!!!mUIII!l!lIl11l1l1tmmimlmrinnUí;.�mUlllll.lm..;: � A Diretoria. ª

�c ,!ioe leal""r-o
.

Real· Socl���deg!��mlfnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lIll!lh�
ª ,Inoluma § t

- - , , - - - - - -- - - - - - '.- .- ._-

S' Bru"que.- Santa Catarina � I'IIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllliiUI!I11I!!!I'j}:: ·ASSEMBLEIA. GERAL EXTRAORDINARIA�: P CU E !\l
:::

l.a Convocação ::: I II!>

{li� Pelo presente, ficam convocados .0" senhores aci�:,istas� r A Companhia'BOAVISTA de Seguros _ antiga Equita-
;: desta socíedade Anónima.. para se reunrrem em nssentbléia g�-: , Uva'- Sueutsal de Blumenau, caixa postal nr. 253, procura um

::; r-al extrauruÍlH.rin. 'I. e.[elu&l'-sc ás 19 (dezenove) horas do dH':2 . funcíonárjo ativo, quite com o serviço militar. daí.ilogt-afo e

CO'I!ª 25 {vinte e cincu) de abril p. víndourn, 'a-fim-de tratur- {(�L se 'i nhecedor do ramo INCENDIO. Orertas, dando referências.
:: I guinte ª ,_ ao enderêço actma. "

.

::' ORDEM DO DL;.\. = dmnrmUIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIUllllilllllllllHIIIIIIIl!!mmml.lllH!'UU4....

ª 1.0 - Eleiçã-a do Diretor Técnieo � I - --- -- -- ...��� -=-=-- � II
2 {} - ::�:���{���::'����;��i�;'�:d;�i�. Gerente �! � 'R"·UE··IIL,·tllol

li I

JI"'O'1111111""RillllllUalll
li

Ufmsf
..

lIc"IUH'1
li " • ..

··'B"""o"'IIE'lIIí=
VALERIO WALEN�U':""S�n - Preso do C01!5. ª ª ª

- Fiscal e subst. do tIU". têcníco. ;:;; :;:: _ _ _
=

---.,..'= i;: . ::

�� - {( }}DEu}'J. �

�OSWALDO SCHWABEª
� Rua. 15 de Novembro, 828 ' -

- -- --�- - - - -- - ,..-

PARA MESA E
;

. RE��IFUNCIONAMENTO GARANTID�

1

NO VAR!'�DO SORTIMENTO Q!1E APRESENTAMt15
V. S. ENCONTRARA' O MODELO ADEQUADO PARA

OS SEUS MOVEIS

.

QpS..'>'a.l,;õeg no !!Cllllit!!'I
,

-

s!I;!.1ta, Cat��
.

_ (jMi!I!!!�Ó!'!O (I,. 1:S!l14elW��

�
i

Um Bar e Restaurante. �
Infôrn1açõe"Ê:' Bar '6' -Res��

taurante Popular. .Praça�
= Victor KO!lder, Bíumenau �
= =

�!!!I!HH!!!!m!!!m!!!n!!!!!W!!!!H�

-

B-_--' ".._.__-

ee-

-

,

� CIfuiCi!i »{êm�

tisPEch..imTA Ellf DOENÇAS'DE CR.l.,\NCM
-

�. •

..J..

, l.!11!mlll'lIlul"llIlJIllnUHI�H!Hm
. ME'D r.c O

Df; O�(af a. kn,,�!�r
R_AtOS .x ..

de §e!ili�:!e§
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Rio, 15 (Merid.) ,- A sentimentos de hospítali- fpassagem pelo 110SS0 por- dade, estavam, recebendo
to de centenas de lmi- c aceitando as fronilias pe- I
grantes italianos decepcio- nínsulares . que nesta terra
'nados com o paraíso pero- vinham buscar novas pers
nista está. conferindo opor':' pectivas de trabalho e de
tunidade especial á cam- vida.
panha. que se faz, em al- AfÍrmou-se que os ita-

, 'gnns centros europeus, Iianos encontravam todacontra o Brasil como país sorte de' dificuldades na
de imigração. Ameriea do SüI, desde a

'Recentemente surgiram incuria ou incapacidade
nos propríos , círculos ita- dos governos, com órgãos.Iíanos, por exemplo. sérias

\
administrativos deficientes

restrições á maneira por ao prímarísmo economíco
q�e o nosso governo e afi- das regiões' atrazadas em
nal, o nosso próprio povo, í que Se localizavam, difi-Iembora tradicinaís os seus euldades essas àgravadas

pelos sentimentos hostis
das populacões nativas.
Essas afirmações circu-

laram: com tamanha insis­
tencía que finalmentr, che­
gam a crear obstaculos na

vinda de numerosos grtl-
.

pos italianos desejosos de

I'el'V\lgrar .

para, a America '

do Sul, ef.'-pecialnwnte para j
ó Brasil, impondo-se a in­

. tervencã.o dos noSSOS re­

presentan:es diplomatícos
"O "entido de mostrar a

inteÍl�a e completa impro­
, cedencia e. tambem a ati­
tude energica das -autori­
da-des de ímigracão do
,nosso país, como o sr. Car­
los SaboÍi-l., dirp.tor (lo Dp­
partamento Nacional de
Imilrra.cão. 'Que teve opor-

'u .,!!!! .' tunidáde' de ultimamente
III a g n e S I a

I rebâier de mod_o incisi\�o

B
li!' . acusações identJcas reno-li

. I S II rada' ;:���. dentro do proprio

��.._--­
,SE I SUl llNGUA
EsrA SIBURROSI ....

p
- isso evidencia.

anormalIdade ti a-s
'funções gástricas. O
melhor, para normalí­
:;á-las é a )\1 a g n és 1 a
Efsurada, que neutra�
I1za {I excesso de aei-
d;,>?; estomacal e exer­
ce b.enêHca. ação

l>obre o .figado.

'Equipamentos

;;"

os dolares da, ECA' - de fracasso· do paraizo peronist�
sem, duvida com oS·'inte­
resses nacionais, à.pl;e�én­
taram restrições aos p�i�
ses sul-americanos, patt;;=
eularmente ao Brasil, pro­
vocando a atitude firmé':',e
esclarecedora, coma' aci;
ma aludimos do senÃor
Carlos Sabóia, que'as re­
futou pDIT.nenOr�ada
cumentadamente.

Improcedentes e In-I citarmos o exemplo classi- bam ·;d� .ser
.
�d8;lltificados.

I
na América Latina a quan-

J
. previstas no Plano Mars-justas

�

co da cooper.a�ão �o �ra-I '·�ze :Milliões de' no- ti'.l _aproxima{l_� de treze hall. Ley�n�aran: �. t�seMostraram as 11 o s s a s ço e do espu'lto _ltalí�no 'Iares dQ PIano M�rs- �llho�s de dólares, dos I de qUe a. lll1l�l:a�ao italia-
autoridades não só a ím- na grandeza de San ?a.u..:

_ h� .,. cUnhelr�s Marshall, na de_vena dírígir-se p�ra_ dencí com <Y 'ande ·10.
... I' A:'�ngem dessa campa- Varios elementos do [1'Afriea. para as proprras�r?C\enCl� o a

n: tes Apropria história das, filiá e ,simples. governo italiano entende- cólonías e italianas, meiolnf.lllS IÇ� ed seI?-e a�tes relações dos dois povos I' 'Ati-ãvés da E.C.A.'·_:__' ram que esses milhões de .habíl de fazer com que osa 1I1nacoes e origem 1 a- 'Co"
•

•

••
"

", •• .-
C

.

tí d'l -

d
.

,�.,

.d 1 f' Ir
' -

destrUla assun a: campa- ]}Gop.oll1lsa o r para 1011, o ares nao everiam ser o ares icassem na ta-laNna. h 'tro:
..

�a t nha insólita, ímprevísta- Adrriinistration - coube á I empregados fora da Ita- lia.� en um ou ro imigr n e .. �
.

.
.

I
. .'tem obtido tanto êxito. em mente desfecha.da e mspl-· �tali�. para tr.�n�porte e lia,. como ácollte�erI� se o Para sustentar seme-

, ibalia rada por moveis que aca- lDsta:laçao de Imigrantes aplicassem nas finalidades .Jhante tese, coincidentenosso paIS como o 1 -
.

.'
•

.

no. Primeiro pela imedia­
ta identificação e 'fusão
com. o brasileiro, sem \atri-
tQ,S de qualquer ordem,
graças aos inumeros po�·tos
de afinidade que aprmnma
os dois povos, Segundo,
pelo êxito material que
geralmente caracteriza a

atividade italiana no Bra­
sil. Grandes e ilustres cria­
dores ou colaboradores da
nossa riqueza foram ou

são italianos, desde Mata-
razzo a Lunardelli, a quem
n5.0 faz muito se consagra­
va merecidamente (0 titulo
de «rei 'do ca.fé», para não

uma
.

lt�dmurn

deem co cu,r.(J
: beneficias recebi_is.. Canja reJabim os enfermos

láiÇães rúraís.
.

Qu�'m ..quizer adnúnistn._r com
acêrtó; prccis')" pois, antes de
túdQ, .. voltaJ:' sU;a.s vistas para a

gmndl� mass" 'agrícola que 1'8-

prfs�nta, no' Brasil, 81% da pc·

l'C5 do defeitos fisleos provcuten. Tendo que se dirigir ao centro
tas; de molestias e mesmo da. cidade. "Santa" Ozita pressa-
nascença. _gu�u,.sempre acompanhada de,

A "Santa" vem,' desde hecife, rma
:

enorm e mulfídão. �
em "cumpl'iinento, tl1e uma mis- 'ERA' PARALITICO
são confiada por entes sobrena-. Pretendi., o répcrter culher
tura.is. E' morena p3.Iida. cabe- inft:>rtnac:;õ';s l!las pessoas que ob­
los pretm•. altura' mediana e lIvpr.lm eUr"5' enl consequencías;lY1j)ática, da i'nterferimcia .

-de "Santa" D-
O reporter esteve 110 Pa.u Miu· zita. Ao que- soubemos oe a.pura-do. (\"..lo. 'b<::,:;rl .... �I" "Snnta".

ruas. a me5nla nao· usa de arti-VERDADEIRA ROMARIA fkiPR 'pBra. realizar, oí: mil"l!"Q"Por ,coincidencia. au�."no ch<õ
Apenas com os olhos. lindos

gavamos nas prc:timi?:"des . d.o t.lhos castanholO, proéedeHospital Santa Terezmha. dlVI· '

sarnas uma enorme rnultir'âo
Ique se dirigia a Baix" de Quin­

tas. A' fI:ente, vinh'l' a' "8,nta"
Ozita Carvalho Lima. acompa­
n}1�i!,,- de seu esposo.
Vale ,salientar que a sua apro­

'{].m,,�ão do. Hosplbl !'\,nta "e­
rezinlÍa trouxe um rebo1i..n à-I'lue!e estabelecimento ho�n\tal:H'.
Rp.'\\diTldo nHS proximidades. e)iiubendo de >,U'lS .curas. O" doen­
t-p!:, rr''ló,lln!a ('3;< ..: de sa.Úde pos- i
�Q1"41m_�p !:t'l ianp.las e muros", im: \'pIorando-lhe p��a melho.r'8.. FOI'
unI espet'áçUlo· humano e o

re-lportel' te"e oport�n.Tdade .de ob­
�"'''''''f1r n n'l'nto � CfllPl'ldA a

I1tf:!,::Int�'1 0 ...H� T-1 ........ ,...�,...., R�be·

D10S.· as ·su�s cura'".! tZ:.�1 trans"'l

1)osto fron"'"ej'Y'" - P. .�
�.:

r •. �

te o

número daque'"'' Que vliA .,\ S�'<J
,rrsid�l'I";", hnplol'$'" meJhzyr"�.
Os

.

mll'lgres . se l"ucetlem - dis­

�e-nos ,urn d('l� cir�l]nc::t!l.,t .... �

.

As curas� são Afl m:llS YaT"�­

rlqs. Desd� a. "imple1f� tT!(:n' '2,0 ··de·
feito de nascenr,a. i

Depois de ·"mll 'r",uid" 1)"''''�­

tr�, com a 4�c:! "nt�'�. <1Jrnc:n-r:am��
�ober a resppito (los 'n�í1A 0-,."" ,,,

ocorridos' e divP"�oR mora (10""".
.10 local se· pl'(\nUfir';mm " 'li""·
rar 2 verádd"i!p aiaS' curas- so­

'1l'0 diversos.males.
_.....----

DOEHtAS 00 GADO

,J � , REMÉDIOS espIrrar ·00

diga ..•

108 PÁGINAS - 50 GRAVURAS ..

k_1:OIIIra BamMl1iPl\it . Cr$U
,

{inclur.a de!5peA.ti iiO�
IJzinas Chimicas Braslléiras\S/A
'CAIXA POS'r:ÃL, 74.'· JABOTIC",BAI.

�. do' Si.,P� -....,.
.

.'
-- ,...;.-�...-

!._-- illllim,iimiíntlll I iuj;. I'j;;n;;-, imlW'i'ffi'llmlm.1 Ii Iimlll I iJlllij_li_ll's

II .. Viauens para a Euro�J
'15

- y"�nd'l. ds passagens afq�eaF e nl�l·!tin�g_s e l11f01"nla-'
.�_:

c' S:E: çóes l"obre documentaçao e ex!genc.las consulares . ;;;;'
�

.

-'

�
_-, -

§I � iWDOLF InEC}LEI�'l' - fina 15 de .Nov, ;:;:;

ª CAIXA POSTAL. 271 -_- B L U 1\1 É NAU �, ��
�.flilll�IUlltIIlUrlll&lltllltmlllllll!·llllnlUllllil'llllIllllllllltiltllllllmtn ..�

- - - - - - - -;- - ..- ...

-

SOO
. .

,eSSenCIaIS 9

Só 1 Lúg�bre. Derrotódo. Car�
de qiJàrto minguante. 'Que maig

podià esperar. um "cllra" qu�
nem se barbeia-:

r�:Zi_ f:rman
.

c.r��gíão " beotis�a.
E,XA MES D E R A 10 X

.....

como· estes
BI,U1UENAU - RUÁ 15 DE NOVEMIUtO,595

Telefone 1 1 4 6

��_""�""",.F�..o"'�..P"���,

! -i.-i��'�"�·�d:i::�,:.=t:t.��
-=

cumpre-a onde caso lôeja. necessário.

f. ,.,. TRATORES E MAQUINAS AGRíCOLAS McCORMICK INTERNATIONAL
� CAMINHÕES INTERNATfONAL � FORÇA lNDUSTRIAL INTERNATIONAl

o 'fazendeiro progressista, tal como o

industrial, lufa pelo aumento de sua

produçãó. Seu objetivo eODstHnte é
achar meios e modos de consEguil' ·rnaro·
res colheitas, de melhor qualidade,: e

pelo menor custo possível.
Milhares de fazendeiros já encontra­

ram a solução�desse prob'Iema, recor­
rendo à mecanização da lavoura. �im­
plificando o trabalho e diminiülldo o·
custo, Otf tratores e equipamentos

McCormíck Internátiollal fazem todo o

serviço do ca'mpo, seja qual lor o tania­
nllO de sua fazenda.

A rando. revolvendo, iimpando ou CO�

lhendo.etambem preservandoo8olo con=
tra a ero8âo,._as máquinas InterriationaI
Fão essenciais para o melhor e mais eco­
nômico aproveitamento da terra. Solici­
te-nos o DOYO folheto "0 Seu Equipa­
mentp Agricola", contendo ensinamento!i
uteis e que lhe remetemos graUs,

possa consertá ·ia.

,'l. TIPOGRAFIA E LIVRARiA

(JS, G'LL�rrE
SIM, GIUErrt; 4Zf/!...'

I _- Rul!. 15 de Novembro. B19 - BLUMENAU --"

I possui O maior sortimento de canetas da praça e mantem,

uma oficina espeeializada para
'

I CON�����D� ���S��T��R� _.

"

l'� 'IUmmmn"'UlJInW�lm""lIImmlmlttlllllJ'UlmmblUm,m_.�UJí
I! Dr. Pa��Bt Q��!.�a� ferraI" I
1= =-

-

ª CAUSM. CIVEIS. COMERCIAl8 ln CRIMINAIS' i
ê EIIcritórlo: Rua 15 <te NOvembro 889 - 1.0 And&f; :�

� .' Rell!d�Cla! ttu& 15 de NovembrQ, 1893 - �pa.rt. 1 �.tI § �{)NlII! '1447 - caiu PMt8J, Ul. - .m.'l:'mENA..O ª
1 �dIll,IDlU(WjUUUlUml!lUUIl�llmWllIW!Úill\lIllll1ml!lllDnmn�m�

IN LI
H -S-TER

!NTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS, S. A.

i]lie d,. :1!1I.iri'l. A". BarQo </... Teti, 74 • Sijo Paulo· p'ua Orient .. , 57, II p6r!o Alegre· R. G,,.par M.!!rtin5, 203 D
.

-
H'�I

\. ------- .--�- . -

Entretanto, que diferença, tLrn
, . ro;sto .sempr� b�rbeado! BlIlr-

beie-lIe di.à.1'iar�eute com li.

GiUette de precisão e 88 l�.­
minlls Gillete A:r.ul. É fácil.
rápido e económico 1

'

IUIH 6dl/!"�À/)(J ?
M/,NrO COT4!JO l
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������"�����������.

�TI�d,a ,OCo.)- "','Ii o a
110

- -' '-' ndos d"
.

--'1 ;:��t!� os ved� ,!. O?t�d;'"�,���:�lo.�IAlvOde-;n,W�já.snces horrienagen-----s...: .11

li
----

fl�nelas sao fazendas ide",,, pa-
- O sr. Lotar l{arsten Fi lho. (Copyrtgb t do Serviço F'ra.ncês ra. os vestidos de intel';OI' rrátl-

rnuustr+al ern Pnmer-ouo.
10p.gull'.1.salva de palmas,

_ A srtu, 'll"ll'se
de .Lnfor-rnaçôes, Especial para cos. Algumas pl·efcl'l"ii.v o kH.k, w�í. '�. .: '. .'

.

exemplo dos oradores que o

Comemora no dutn de hoje IJ
- � ,,� Línjce, LIa. "A Nação"),.. I Iisc ela f8.zenda utití sando a J""" CIIURRASCADA NO ES- d

'

t d' .'wciecla'_:'� de G tulío V n
I I

te ev r
,

.. 1" , .

ce erarn.

'ran5CUl'So e mais um arr.ve r- e argas. Com a. rôx ima. chegada do I
r e .stve nos punnos. l_\o:a, 'rADIO DO G. E. OLIMPICO VISITAS

. sárto, a gracios., ruenina Ca rm i 11 .

"

p
'.' , .' s

bolso". etc, Outra", Fseo!l,!-" ao Após .c eoquetet, o:(e,'ecido' aos Find" a cnurr-ascada, o sr,

'Lucia, filha. do distinto cusat Or- 'I
-

inver-no. os ,,[:1>; t:ndem a I;fre." fazendas originais '-''''11 listras presentes pelo Gove�no Muntcí- Adberna r de B'>�I'OS. e corn l't'.va

._,. A'L Ph'l' , ,." t J
h{,)lfinlfl.: cal' havendo entao nccessldade ". . .

..

.' .'
- , • <, �'- �

«rno- "a I IpP"· 1 esiuen es "" lal.g IS e ramngens 'In'J, bOI' SI pai, dirlg-iú-se o sr: Adhemar c'e dirigiu-se. prímeirnmente, a�·resi-.

nesta cidade Por tão gratu cf�-
- de trajas mais arra.sulha nt P';, .:« st ít

" Barros'
,

d F d
.

Illóri'de' a am'vCl'S31'Í8 nte l'�c�pciO-

i
-� A sra, Ma.u si. esposa 110 'nrineipalmente para fi manhã e ,00, con� I uem, a g':";9, (Ii' ,":'n-

. ,sempre acorapannado. enoja do st', re erico Guilher-

, .
. sr Vírzyilio Dias : .

. Junto. :::;e voce pr.. r'��lr O le'L10
d!e grande comitiva. para. Q está- me Busch, onde foi servirl'o um Inara suas amizutnhas. com faro '� e: ,

I a nOllt'.' I· , .d io do G', E. Olimpico, onde foi carê e, em segu ída, :-.. casa. do
a . reto. a. tazends \t�"'v�ra. ;::,e,· nUtlf: �

'-,'

ta mesa de doce", •

'

Quando mínhu pruznla urruca I I' "

'servIda saborosa churrnscada: SI', Oscar Leitão, que cfereceu
I- Completa II' data dI' I' ajC •

• c a:SSH;a. D'
_ \

I
,-

1

o

'.
" ,,'

"

,
escolher- ,\cu roupão ou seu vesti-

P>" I' �'''.r' '"
.

,'"

ensa, massa popular o aguar- I u:na taça de champagne aos vi-

_, O Jovem \Verner, filho do
tua s ufol' ano de

. �Uct fe�lz CAI,?- do de i"üel i01·. deverá �ensar a I
II a q ie �_t,- "- �,<.I:ll) ":" dava no local. receb€ndo-o em t slta.ntes. No decorrer dessas

Vi-/teucia. a cxnrr. 81 a. GUlllierml- , , d ti A
e legu.n te e bon!tn, :\ l Wll'"'''' ""ii" nleio lie intpn'a "Iegl'ia \

sitas m'lnteve o sr Adhem�l' dA

sr, Alfredo �tnhL !'('sldentl' C!tI S t· . �'d t ." utJlldade a', qU<Jl se es llla.

SI
., '.

,
.'

� <, _. ., < • • 4_

na an os. I e. 1 cn e nesta CIda·
'�_ " ,

fuell e ('onfec('i(llld, .. ,) "rlO r 17C'n- Apos a churrascac.a, falou em Bal'ro� jntere.�sante.5 e aninla-das
.fa1'3.;:;u:1. do Sul. de maçaR rnOl.'ornas ;;ao obllgadas, I I' d

. .

d'
. .

'

.

I
"

. , I {n l�a e e tom f'.S'2'J;'o. ':,1I.(!- I nome o �r, FrederiCO GUllhcl'- palestras com as pessoas que o

- - - - - - - - """ - """ "..". - - - - -
.

hOJe em dIa, " �pdlcar-se pes',
t:Jnelo·o um" til a' d� rol' ',,"a,! me Busch :101', o sr, Acl1illes I aconlpanhavam, sõbre assunto,;

Ba,"le, da'sR· h
I s�aJ�entA. aos CUidado" �.at::= c.ontrastan,lo .:om·o l' .. ,,: " ! Balsini, len�o o discurso que

.es'l
,administrativa� e políticcs.

_ aio as ! r1�]S d� �eu lar, ': sendo l�oa- Para um ro .. "i1t> "i"cl�.lc, ;, t"m"� PUb11,"--:l'do em oUtl'O 10- ÇOMTCIO NA RUA

ve's, na? esc.olherao esses de- cintura. pOdemo; pH";�'-. "m,
cal dest--; ed çao_e que CclU:;OU fa- DA GLORIA ,

- .. � I!J shabills' vaporosos que. de ce]'· gola la I'!m ou P'-t"c': 'l. I, 'l" TI'
vora\'el unpressao enü'e ? i}lev�-. ,�O�JC? ante,,,

..

das l5 horas,

singer e Edith Kielwagen, r!�is��,7al:,n�a:�:���'::, h��ss n�� ,)Ves,co 'd,1, f<lzend" ['C!:�p:",hi'n- �� _�4mero d? p�ssoas (l,lJ

reunI-I �,�'I��;;�,a :���;;':o,p��aG��f:'
soberanas, l·espectl··ramell-

'" . do os pu.r.hos, h.Ol""" ,. ('Ínl'): ou Em seg'uida, fa'OU t<'3 improvi- onde fôra preparada carinhOsa
" cozinh:"l. Pode-se cOntornar a (�'i-

tIS R E I
.

ficuldade escclhendo fa<o:enda la' U�' conJunt:n 1;"-0 o,'"

CI1O'''�lo''o'l
so O sr, :Osc'al' .Leitão, saudando manifestação .Dopular ao distint<J

e, (a . ,. . plranga e
I
"a se1l ,n(e t: em ,-,.,::,1)1:'5 inl e· n,o seu e em nome dos, funçioná- g-overnador

..
UnI grupo d.�. cicll's�

do c;, E. Olímpico. Sa.be- vável, ':"'-" o pl'obl,:n,a da P"�' ,·P'""r.tp�, Ü,..1 "",t"'l) 'v' .nt�, 1'lOS do Forum lacaIo llu:st.'e es-I tas. ,"ondul'lndo cartazes" ban-

.

J
f:Hgenl a fel rn �Ub::-;lstê. f:2

escu-/ J inr. f'f�t":'i nluÍto �il--'r�� ··II{�·�t·"··P'· tndi�t.l "qne visit3'�a Blunv"nau e 'd�iras. a"guardava a comit.Í\�a

se, agora, que a srta. ose-
1 Jl1el'en.1 um feitio complicado. q'le

. _..: dt·��.'� _ ?� tOl'na,'r1..
'

pO-l' ,.,ç"onte a En1Dre',".a Industrl"al,

e
S·3 n Dl nal'lno.:: de f!!�;!:tÜ':,3 ,:_'�· .. __-r .. .....".. H"I':''' _

maty aldeiras, Miss Pa- II Duas 'linhas gerais se impõem:

I
("'� "Gntr,'statã.o com ,U� ccr. pulaI' em torio o pa.í�, c.(�nquis- GaróiL, ,esçoltando o ca�ro eh) sr

raná, ac-eitou, O c-cnvite, o r,>u�ão" pode .sel.· cintado C,ont,lo fOI n,cndo 11m debrum: ta.ado. P1"!S'l'lo. 8 nclnllra"ao da Adhenlar de Bar'ros at# o Ioe>1.J

'd
m:..Únia dos bras'leiro� nela õbra. do comício.. onde se comprimia.

prometendo vU' a Blume- um1 c""aca e. nlaICa. o na CIn .. U-
( Ac,'f'sccn�aremos á gol�., um

� "");ni"tra't',._· oU" "inh-' �e�li-' d ..n"".. n1.ass') IloDular" Antes de
.

-

d
ra. por Un1 CInto. Ou. pelo con-

I ('�IJ-'�;rho f]UP p�rnllt.it·{i, n�l:-: (h:'b .

nau para a co_roaçao e tI'ário, <,olto o, ..elo. para. a<' quO): úmidos ag-as;llhal'tnos '.' i '''Ficlo.s
7.R.nilo no grande estado que go- �tinj2'ir ° palanqu1", a l_l1enina

SUa. colega MarIly Deeke. não admil"-'l1 O menor conslran-I' e " uíro, '.
.

. V1"l'.nav'). .
"

,Jandir .. Novais, aluna da Esco­

PO!' útimo falei! o �v'. Adhe� 'J:1. São ,Tosé, 'quiê forin3.va alas·

Não estavamos, pois en- gimcnto; será um aga;;alhn id,eaL A!,;nrotls d"flfl'q nr'h l"····'''··e'll .mo;" ct.. B'l.rros. mai" demOlJada- iunhmente com 'outros estabe-

;,::aIlarJ(J� qua.ndo previra-
nlas, terno," que reconhece·lo.

"_ pij ,[118. )',11''1 n :"S3. )',',j,) .,';;0 ment:, .dest" vez. r� ..�i�'11Unilrr 0<" \ JeciM�ntm; de en;ino' na rua

1
senl fi plf!g;:\hi�iJ.. p (-1 f:'3beH.f�z C'G ta,., rtH11flT('l�1f" it\I�-!J1�.J :ll.t!r;a- prOlJf)�ltor.: f"ip ""U;l y,�tt� a BJ-u-

j'
("'.11'mprÍ:níentnu o sr. Adh-tlnlar de

mOS o sucesso q_ue a can- , .
r.<'�. t '" t

'
-

f
prlnlelrQ. JlF 1'�,=. 1.!.1·� fi fnh '1"8;., e-;n 'h, ""'1(lnnu r.; .�!i� n.. \'"a arlT��•.rl_U�; ,BaIrros conl ]ip-p.ira oraen,o� o er-

;,:al+.- O brilha.llt� aconteci�
\ 'Tanh. 11'llH e".so c0m<' nu 0'.1- " '", 'n')" "",,j " 1inh,' ,�I, n '1 I e1'an� �ltúca�l,\p.�1to _do 1:0' d:all-" �'-I b.l1l;oo-lhe um lin(]n buquê d<:l rü,

ln611to soeial, eis. que 08, troo a es<::'olh�. da f;_lz;pnrlQ tB!:!l li!�IH: ;1('""'lÜl��{l:J.. ;,:e
.

;.ir:f�r!1}t·r}l'l n� nfll<.:.!� flec;_-R�lnd,n ,de 811'"\ ca�d�-, sas.
• tA. °t 1 \.' T>� 1 l"�i ipl;\ '-:'" �'P-S:;q7�"'''''' rn�l 1,.··' .... ri..,tur: a pl'PSldeIl"'� ilcr

,'R,eOUbh-j _

_

� _

pb.nos Hdn:dell1'3ntB fí'C-itos,' uma !!1lPor.'i!!<:'.: eap' a . 1'(;-., ' , . t ca nao andava atra7. Ô, .VQt"R, No palanque. ac.ha\a-�e

.... � be de Ch2ru�re de,-s ;::ler .t;'J[Y1- J�[!'!':: 1 f'111'�a 1H3tll r. nt....
· 'l. 1'1.1�as �e'eell f"om?nt.;ir;O!;l �iibrp ::lS in- Const�'ntino Setragni_ que pro.

estao se CO!1cret!Zalldo tilll D-irla, Po!·_" ".1n::::'t!10 p."r.u n,; [li· �l-)ai' !::p �,;)'p=--anl 11·':"'!�1·�I':t-l."...,r\:.' -
••

.-

I
. ,

t
., �-o

I
!._-- _- '_C- ..... - "- --

-' _ •• ----co
�_.. -...,� -

- --- --

- for]Yla�(les en...,t]·lh� n!1. 8�1fd�can nuncl0U suas anCIOS� oIaça.

a UH: : da nla;n-eh<a mais· �!las .ma�s (j!!�ntes, a. inwbi1:r13'
('I" ---.-o",ns lnllítn ]ar.-,,"�, n

do Governo MunicíT'<l,l, lIrinciP31-1 destacando a personalidade do

aUSpICIOSa pOSSIyeI. d!:. depOIS (J" um C""t,., tonlpr" 'rl'l.l)lnri' '" 'l� m:\l12'8fl rl,I"'n,; 011 mp.nte em relacão ,,� "-ntrthllj. hom"n,,-g-e�n<) no plano político e

-
-

pede um Hgfl •.,alll',·, Os ,'ell](h,s rowpl'idôs pr�'\'em um punho, A Góes -de Rlum"n�ll T Ü'üáó.· Es-l'adm�nistrativo e t�cenrlo as mai!'

tadô p. 1\funi"��if\. �'" rI"" -fica" I .-Iog-lOsas referencFlfl ao seu tra-

--�

t
"a. plpnamenlr> "",·"tP1'·-"oi. >1. 0<;' halho ,nesses setores. ,

_- ----
.�,--

------,,-- .• --,.
----- .-,

--------- .. -....

m;,1Jcfírifl� da atual nolitica de I SubIndo <10 palanque, o sr. A-

__
' �� arrec'id"rão. rIU" oi�jA'" min'l dhema1' �de BarraR agradnc�u. I _� • __

;z-ua a cP.lnJ,. base rI., �,,,,iio, qlle CDnl ef.u�ao. a homenagCln.,sen(',o

f
_

.

I f. n munidpio "ln favor da t a.plaudldlSSltnO, como o fOi tam- X - X - X - :x - :!.. - X - X � X

ê

I Uniiin "! <1<:> Est'Ol,i." '(lwnrln- dp.-· bom o ,?1'8dol' que. o pr�cedeu. ,����� �� �

C e 9 u e 1 r C1 , ;;�'!� S::,,�l����":l:t�n�n�:�t��j�� \ O:;�!;�n��;e:,�;:;;��:ad�(lp;t! t . "'E'�pr'Il'(2so"""'J B�il"um�en;Ji,""'a'uõj 'C'�urf·tl·ba<�c:.r
.

-
, ros'ls como os Est".do5 Unidbs I em Blumenau, fo; oferecida ume 'i A. Çi'3 �

.

.
.'

,,;....------------
r; n.ut;"�:::. -CTYt rtllP n- 111nnirlnin3 ( cervejada aos visitantes e pes- i

I. -4 ,1\ ("":.,'1' são aquinhn,,�l ...s "onl � parte I soas Tll·.,"P"t ..". ic'orrl O t· f F"'I. ..._.. ,r,,;nr nl1. di"t.ih1IH'in (1"" 'Ir1'''''a-! �F.snF,DITàA� '. <
'

';"�Õf''' ...�T>'fl .;,.: r1.. ,1'1''';-''.

va-I
DeIXando o ba1rro de C--aréla.,

1'10\"')a._ YORIC - En! -uma I tras,
dl3 3 pe5:5�as que p:!reci�!!! U!!la dose !nenc!'". 11n ll�rtli'�n t1e unEl S�nl[!�la '1�

11t1U, Tlnr líH,írnn. do �(;'u Estaffo re a sr. A(i1emar de Barros. sempre V
rE'111!Íã,> que acaba de ['etl.!izar de i.nflama.çõ.6s, intl'.ab,·G.'lI!m'!'s F(Wafll 1i1el'aS alentadores 'JS j traté:n�"ntn, nu\.0.

_

torupu �e . !tC� da.� dificultlarle'l i1UC fOi'n:!n ,a;�- acomvanh"do "Il:1T. i" ande nTm�'" i1 � t
-' .

,_... ""8"a1'IO suspen<l,,·lo por '--anse'"

I
te�ósta" ao, s,." nrogran\"': de ro de carros, (1II'Imndo-se ao 1)a' r

n-esta cid.ade a A3SQ('i::v�ã.D de in- 1 cluuua'l as eorOh.!1 e p, UIVlte� n10- r,:ksulta�-Ios r.onsec:rludos callJ l!lll <I�" �.
J.T
&.... _ . . f I

I
.

t
.

�

". : "',. ,,' rl� ,r" 'Ildp f'-e;'F,�·"'> da HACJ. 1.-."- reahzaeo�"., nan lhe p"rnJltIndo

I
1'0 da Yelha que Ih"! alt�v", ('on 1"

vélstiga.Qo)l'105 Of1almo!<J<:';cns ["11' léstia;; comuns {q VIS a
as quais

c?-so de ,senq,_ !1l01es:la hel'e.tÜa-, ta droga tal como "', t:orU15oTI'1, cumprir alpm d" nn1 <{<cimo do <,PI' rêtornando nté "Pref,eituJ'a I

se 11um relatório submetido ··pe- "" .1'.�Vp., RP,g"IIIldu sa crê, ent,·p, na da vIs�a., conhecILU.t l'elo no--
outr' dlng-n. l'ec"nleruenle dc", Que se p('cnll,"�r'L "mbnr'l n mni- MunicipaL onde se desptrlm cl os

i108 ;lr8, J"hn í\1. 11<'1,.nn. plof',,,, 10 ". 1;'; por ('euto dos caSOi; de
me dA r€hmte plgmentosa. O!J' "

..q',
to quP- T'ea.1i2'011 ''''1 "01"pàl'>l<;ão

i
pE'�sons quo o fl.comp'nh,av:un.

SOl' em oftalmologia no .cdolegil" c.cguein. Cma Id(!S Pdess301as era senTou-se uma IigJc!ira melhOrIa a llJ::j.;)'1 .__:o�d_Z_:� 11�P��O com O1ltl"'lS a�imini�tnv'õn", Sllfl.S ruma�tdO para Cabe(,las, 'iii j'3
.

Rua 15 de

de l\,ledidna da UJ:liversiva. e {e llnw jovp.nJ lien 101'a � an0!', - - -- - - -
, - - -- -- -._ --

_ palavras finaIS tnCT"!ceram pro- pernoI Ou. I_�

Cornell 6 <iiret.ol' do dOl'artamen' ela P!'oprÍ3. medica e !'sposa. de �'''/�'''_�"'A�",,",",�_''''''''
� "_"1>1>\�:

to de Oftalmologia <l(l Hospital 11m médico, Estfl.va �f'tarl,," r1p � I/!l'

G R E S S ' fI
---o

--�_

de Nova Yorl,. � Dan M. Gor- c.oroidíte e tinha perdido' 80'::0 $ ""
'

* Idcm, profpo!",,1' ",diunto e cirur- '1 vieno, COJIl1P,f'ou-se eom ela o � $
gião duxili,n' (1'2 oftaltnnlogin. 1.10 tratamento a 26 de d'zembro ]", � � NORTE DO DAD�ANA�

.

Centro M:",]ico d" me"nw .lllli-,'er· passado. No dil'J 1 de janeit,o. dat.a: � \,/ f f h & SI b il � . .,.� �
sid:ade .116'i(1/ .,�idadE', "cerca ,loCo em qn"- �e suspendeu {I t.r,:tamen� $ "Ot rol ue

- er ;t

�.o·"·'Inl)r05n" re�\]ltarlo", q'UP. se to havia rec.uperado ".
vl:;bl. alo? I' t d ír-,_c

."

•
'. EncarregRm-se e:

.

b�vi;Wl cO/1segllido "om :'l. <lm- p"rca de 15 fI,>r c�nto tio norma!.j � ]i'§f'R,ITi\S AV'ULS'!\S (uwsmo :�tnu;adlU;)

g". HACT fhol'monio arlrenocor- E' extl'e�m.ment.� nnima:")I' o �a. , � '. ÁfiERT{TRAS E ENCERRAl\ll<:NTOS DE E..�(JR!#
'

tic0tl'Opi'?l') no tratamento de al- lo de nao ter rea.parecIdo "- ln- f $ ')'/\8
Z"l!1f'S 'daR r]rwn',<lS qUf' ordina.· f1nm"çiín p de a. nwlhoritr l!lr!

I
REGISTROS DE FIRMAS.

f
�jampl1te resllltam mI cegueir... Of.ntinuado I ".

RAC-ES IH� CON'fY \TOR 1
O l'eferiilo Ilot'Olonin iá pr'n(ln·

c

'Outro' ca�o foi o de 11m 110mpm CONTRATOS. ALTE .

_
O

.

� ;"L " t.'

ziu I'('<ult"do� �Hrn,'p-:n<lent,,<, dI" :l'l -H'''� .10 i,J",ln o"n h�:"� I f' DJ�'I'RATOS DE SOCIEDADES COMERCIAIS

em muitas doenç8s crónic.as, tfli" perdielo liO por cento do YI!'ta I Dl<::CLARACõES DE R.ENDA

('(Imo o artt-,itismo l'f'1.tlllRt;fjp I-)jo di:13 depois (lp lhe ter �pa· $ y,EOi\LIZACÁO DE I_IVROS COl\IERCIAIS, Ii'IS-
febre r�umátjca,." leucocitenlÍa, J'éo:ido a oo"n<'a Cerra de dua�

Í
CAIS E DIG E�IPREGADOS

"- gota. :a asma. etc.. . ,emnnai' depois de 5'3 bl' submn- \ Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus

Af""llam n�'111ele rehtó,'jo, o� "rl- AO 1"Dtamento com fi HACT SerVIçOS por nosso intennédio

r!lferil\i;,s tllpdieos que, ho Oll':! til"'" "p('tloer::lll0 90 por cento I $ Rua 15 de No,\,p.mbrn. 1142 - 1.0 Andar - Sa.la D.O 5 .,

diz respeito " doenç",_; da visl", d" vi""o nnrmal: mas .co,?)€'COll ., (Edifício do BallC{) «INCO»)
. '$

'.'80. aindR O1uito pOtl(·ü" n� in,"i- "_�-'� rlni� ,1i·,'- neD{JJ� (00 :01' 11�.................._"'..r..r......................�................J'""""""".rJ"'...r.....A""'.c:r............J""""J"'..r����
vidllOS (lU" fm'RIn �"hn.�tidos:>o suspendIdo o t.-'tamerito p t, n·

I
--- __ - ,

_

tra�nrncnto �on) a HAC·r. {' que. r1r'_" r-r-n ..... lfl ...... etr- pomPf""nll

lT'le�llpor COil.'!5egllint ..... n80 se podp f.... di!.lt�-'lnl"'T'ltn., Dlelhorar 1e n"t-o.

Ún- "Otn e��Dtidão .:ohrc �-t eficá- �('\"""'l ri
_ ..... .:,,11'1,10 fin.:ol d� tP.1 l'e-

It�ia dr!sta flro,Qa �enão (lpnoi.:: rlP Cll.��p'�'-'rl()) '.;�.'''') pno. ('()nlnlctn.

l'caHzQd8.'" rn:lis c",:p'!f"eneia!O;:, f"\ {11�:--1"\ �:'-"'o:.: t,.p'� í'a:-3' � n

�11\iJ.1rn:-lS p(loJf) f1l1r� -;.:p (""-l"e��lIilJ �)t.;

I
nO� refp.dnH'-I;: J.�rn c(lT1crefo. f: ?

�g-(J1T:l. é perreit8nH�nt� jU9tifir-:l- ,1-ú ,Y"'� .....��__.,.-:n ri .... � �'..,,") ..... \'111-\
d, :\ esperanC;iJ de que nos �n' m" ri" """.ije '" r-",i,,� ". C"�, �,'o;'

Icontrenlf's no� COnleros 1'1"\ UOHl ... ,p; .... ,.. ....... _Il n··í....,... ...·:··" ,!hi rio

nova f'r.:J no tnfL;:v"l'pntn de Cf?r:-- i�'::1t"""""-'�rl' r-r'l'" HACT p PltllC'-'::'_'

t:lO:;: Plo1f"�tjH-: r1� vist:� � 111 Tlle- dias depoi!;;: Un.h[ reCUTlC1"'é.h-10 35)

yenç';:to de nJg-llnl:.s d�s rnaiore,;-:: ... ' ..... � ;(>(>ntn."'r1!:.1 v ...·qn pn-·nl!ll .. T"r.l�

AI'IIVERSARIOS

Fazem "nos hoje :

(Conc1usã0 dR �cxta pág,) ,

dmento social de mai01'

relêvo destes primeiros mê

sef( de 1950. l'eUniÍldo, con­

forme aludimos em edições
·"anteriores. alem d:::s dis­

'tintos associados da agre­

m;iação promotora da fes­

ta, verdadeiras embaixa­

trizes da beleza e Rimpatíâ
das principais cidades ca­

tarínenses e do estado do
Paraná.
Dias atl'':l.z informamos

que 8, 8. D. M. Carlos Cio·

mfS e;;:pedil'D c::nvit�0 8- di·
versa.s rainha.;, para par­

ticiparem cb .festa. Aceita­

ram Of:! eonvH,es, a.t� [I mo-

mento. R!} ,'ntuo. Lis�1 Prei-

miraculosa

durou,
----------.--------

Resultocics

cau'�!"-! d:l ''''€H-.!Ilp'lr·'.

ResHltarlo ...... CJlI 'tllolcsfií(S

nf-:UIa rt' ....'

Quan10 :1S pro\'a;; (h que fala

(l rel;üório, 'tra!i-l'5c entre (IH·

bern neste caso se ftp1t l!nla. J'e�

c-nidR_ 011(1 ol-S"rreu t1.õ� J':(:_1ç, ne­

pois d" l'f'Ileti-Jo, " vi�ta melho­

rou. f'nlbol'a n'1 �egund�. f·l.',e do

tr<l t'tnl!::nto �e tenha r�c<ort;IÚ() ::t

Ê
= I!' j! III !!!!!! li!! l!!!!!! l! I!' l!!!!!'! l!!!11!'!)!lI!! 'I !ll!! I! l!!!! !!!!ll!'

I!�!! fI 1 \1!Wi 1

� in u hill
� Huje. i� 113,30 <; :031} horas �I �
= Tyr0n� PL'T�-E!' �- Q!'SD!l T\·el!E:: - ··r--:;-a!!d� !!=!!d!'L�. !!"8' '!l'�i" � �
� dcs rOI!:a!!c�s epicos...

' � - ,

10 faV�!:!�i�adO ���,<�orgit1;
_ ���� �c�:;�:·�:c��:����\:'�� :��:!�;���r��f�;_�á;�:·��t��:�,:e���

ér:: fi!p...1'S..';::!n;_; .�*!il!:.a:,efi ti::: ::rigura."1te-s ..
!!U!!1 E:sp�ticu!o i-�:;'"!'!1-::

d!c.s� U!!"! f!!�� i��sallC'C!-_�el! Scb�rbo P!�t.§:a. 5.00 e 4.,00

I.

I'·
I:
I
I

=
=
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IESCOLHft SEU TERNO � 1�'��N��TI-T�utÕ-'�f�i"-íiiiiJ�==I,
� :: t Df"� A" Cd)debrec.ht t
:;:.

... '& Dip!on>,..�!· 1->,,1. ,,-,niversi&a e do Rio de Janeiro E: E'õrlim .i
i §,OB· IUEDIDA. EU SE!J ;;,: � E1x,";�jfÚl-l'1t'" 11Q Hospital Heimich Braun 6 Sanatõrio , i

:: ,PROI'RIO D01HlflILIO, - I v'Hbowsee (BOl'Jiu) � I� f:íERVIÇO Gfo ItANTIDO
. � &

E�peclal13t>i êm CancQr, Tumores e Doenças da Pél. <

� 'ii; C�ONFECC.,ÃO ESn-lF�A- -_g;=:_--_.
' ,Eadi6terapia - Fisioterapia -. Metabolismo - Pneu,uwthor1U: t I

,...._���_
..

_... TI!, Ã CARGO 1)0 QOJ\IIPF;. � t -Consult6t'lO; t .

=
TEN'.rE PROFISSIONAL

�
�
BLU1\lENAU � Elia 7 de Setembro, 15 -l�one., 1441., _

FRANCISCO SII,VA, DE]·

�
VIDAM}]NTE CREDEN-

�--�--------�-=�=--_

=_-
CIADO P,WA TODO O

��g"��.;';'.��..-a-:""'!!!§1_" li' I,_ VALE DO ITAJAi, POR

i
g LADISLAU ALFAIATE
ª __ 1":1>__ Cirurgião Dl:mti�IQ I
.g e (] ·IMPERADOR, 011· MODII !!!; AO LADO DO CGH.REIO Fi TELEGHAFO I

ª ... «= 1\ ' A.I.Jj\1VllijDh: RIO fIRANC!O N;; 8

� Rua. l5 de Noymubro" �,t� - Telefone, 1345 '� ,
-:"!HlH!II!!!!!I!!!!l!!I!!l!I!IUS!I!I!!HIIIIJW!!11H!!ll!!!!J!wmmHlI!!!!H!!!!h'

,���!Z�������§��!�����W.�����i��"1i��.

4110. 21 - "p'resses Untvs rsrtatres de·.Francé·',. nU; sua
arte e literatura pubtíca num magnific.o volume uma a:nto!ogia l;!;a.
nova poesia negra' ern língua n-ancesa, co�·um estudo chama_d.<I'
Orfeu Negro, de Jean Pau! 'Sartre,

'

Como sempre. Sartre ent:'a no assurito com

gato' de gar-rae afiadas. O que há na fiJosofi-a 'de

d� u,m aL'tista que supcr-a tUL'O ° que há 'de menor -no. pensame,nto.
A's vezes, o' pensamento elo filosofo do sxtstencíallsmo. não :pa.s�ar
elo' uma aventura no vazío. O' prosador Sartre como/o fi!Q'so-fo· ,An-'

dré Breton não' uenett-am id,;>ias paÍ'a réduzí-las' a. realidades. 'Fa- ,

zem incursões d'e poetas, na\'ega:m. em' uav_ios·:bebados. E aj ."ão

aeJlriIiráveis.. '

.
,'.",. ,lJ:�),'i.l��

No seu ensaio sobl'e a poe"ia dos coloni�_is. :S.ar�re põe a ques­

'tão eln ·termos ela revolu<;ão e vai' encontrar" nos 'Cantos dos negros

(lpl'im,i-dos a�ais re"oluciónária poesia dó tempo. E' ele n-íesnio quem
nos :diz: Eu quero mo�trar os caminho's paI' onde se fiode atingi�

a este múndo de. az!,viche. e mo:strar tambem aO;; franeeses indif<l>-·

tentes que .)tá 2.li uma. pO,esia que parece, à .pl'ÍIÍleir.(!, vi.sb._. l'3.cia\,
mas· que é um canto (,.� todos para todos. Os branc(;s_ pre..--:isfUll' �a".·
ber 'que oS neg-I'os sabem que é através da experiencia. poetica qu�

eles chegarão a tomar con"ciencia d�l sua' situação '·;presente. A

poesia negr-.a d" lingua. francesa é nos 110SS0S dias, a única gl"au'le
poesia l'EvO'!ucionáTia. do mundo".

.
, ,

Sa.rtre neg3. o estado de re"o�ução a tal poesia proletai':a que

terminou, se >1.bUl'gllesa;ndo. criando uma crosta �\Oe Palay:a? de ',?r-4
dem.·Enquanto isto, a condição social do negro mais do que a sua' ....

coni!Íção economféa, deu-lhe um 'pOder de rebeldia que não s� con­

some uU,nca, O negro I'ara ·0 brRnco ê semple 11In.negro. uma raça

(1'�sprezivel. E' 8i a. força de fúrias que a, liberdade, a riqueza: a se­

p:_tração 'de clásse não fazem men!)r.

---�--..:-

l-:-----ondUlacãn IPermanen'te
.

Máquinas para ondulaçãO; a. 61eo, i!l. eletrlcidad'e. a vapo!', 4

trio 6 a química. Secadores capacetes e m�uais, BaCÍjis :p�ra
lavar cabelo. Instalações p'll'9. Salões e 'Institutos de Beleza.

Móyeis cromados. Vendas á vista e a praZo. ESCOLA DE

APERFEICOAUENTO PARA OS, IN'TERESSADOS, G��;
TIS, - A RE.cORD' -. Rua Emiliano Perneta, 210

-CURITIBA - PARANA, -

VlaleOI Dj�fia. em Li.ou.IDél'
. .. ,:" .... DO�l1CILIO A DOl\fiOIU:O '" .•...

Preço da
.

passagem: Cr$ 155,tJO,

AGENCIA

HOTEL HOLETZ

,.

.

"Tas terras férteis do NORTE DO PARAMÁ.. tudo

1.-. .

cresce e progride. ,Em tôrno da'. florescente
cidade de M...4RINGA, ondulam cafesais vergados ao

peso' dos. frutos; vicejam campos de ai'TOZ, livres
de :febres; hortas l'lquissi.mas. livres de saúvas,
produzem todos os legumes; e, _ nos pomares

nascentes, laranjas. pêssegos, bananas, liV!!B e

morangos se multiplicam",· doces e'- saboliDsm;,
•..q!JD, por sva

.

situação geo-
, gr<ífica, ti NORTE ')ç. l'ARANA
9 Cf última 1:ono do :Bnui' r5-
conhecidomént& prõpriQ pare;

o cultivo do café?

Vl:�IDAS Á, j)RE5TAÇOEs EM· PEOIJENOS 'E GI<ANIJES LOiES
, '" .-

Cllt DE o:. TER S NORTE' DO PARINIÍ'
A MAIOR: EMPRÊSA- COLONIZADORA DA .·AMÉRICA DO' SUL

'"Cf" I Sã e,. Pou'o� Rua São' Bento, '329 - '13.0 andar

C.ntro· de Administroção. e " Agência �. Principal I
I.ondrin. R� v� P. s. c. Parona

.. ,que, em IIUO maior Dort'l'i, o zo­
na (l de exeelgl1t� ferrQ roxCl ( �..L
...que, ainda qUlJndtl Y':Jrlo de'�:;::1tipo, a terra s- �more de ex­

troordil1or'ib: fertilidade?
,,' �nfo�ma�ões com o� eserH.órÍos de Sã�: P�ulb, . Lon­

d1ti!!�,Arapongas € .Maringá, 1)une. está centralizada' a

8ecçãl:i de Vendas ue Terrfls da Compa�h1a,
,Tftu1.oi-r�gtstr(i"�lO" 5(10 11 .... 12 � acÓrdu \'O'H o d"�L'r�t.. 3.f)7� de til d� Setetl'bro d� 1�3'

�M:;�.MP. 4�·OA

. '!f! tl!!li!�lif: Mai!!liá,.':
••• II m�!ld! blJ�ur 8I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rusque!11

t
H riUll SERll fi JUICAO VEKCEDORI.IÍO
CDMPfi)NftIO .. l\1UNDI;JL. DE fUTEÓ�l r�

..... _ .. ... �_ .....• •.. _ .• _ ... :'
....u.---- ... --- •• ': .•• - •••-- .. ......

3) - S?t"3.0 cc�ee�!dQ:s' -1 p.rê-!"..1Ü1rS:
., t'e C!·S:; 29.&1l1l,,!!l�

1 rlé Cr� lllJ)!Jl};tm
2 'de C:l:í 5090,OQ

In'!mlCS de {;!� 3oe�O,611. Esse Opére.
('[o se:d, N':!l.H;;;étla. em pú!ll!éo, ·ttét
�m'!.!tót!!}S !!a PRG2 - iÜ,rlú) T6Ít!
de S. pau.lo, em dia e hórií..opcduna­
"ne!!t� a!!!.ú�c!ad��.

'.

I.r} Tntiaf 2S. !dSSpustas Cêl t.i!B 2:Er.ân

Ctl!uc!!d:!Ji, €:1n €u:llelopes e êst�s !!a�­
'!Js 1!l!!!! il'>l!1de recipiente. de (HH!e
il$ l',=Ur'-'!'ão 4, éorresJ1o!!dendo !J p! i­
'm('.iro !;Rv1!IlJpe ao prémio de Cr$
�;fi.()OIl.1l0. n segundo ao prêmio de CrS

10,000,00 e o' terceiro e qUltl'tQ a03 a.pós

ENVIE SEUS COUPONS .A.o.

l�
L1Hl!Hi.�J�RH) liCOR DE CDcnu IIYlfR. $.115'

"

,==a.::�===============e===A�"](,,,,_!J,=�,,,,c,,,,",,,-'t","",t",'....
"

�!i,3",'""!!!=�.s";,Ã""�._j:i;;,,i..
l!

..'�,,,,�===,,,,,======���.

postas em luta: pelo Atlé- verdes e trícolores se de­
: tíco : Piléca, OtávJ-o e Joní ; froutam o espetáculo é SÜ:'
'ÚeÍÇl Paysanq(l: Nascimen- premo: a festa da cidade!
.to. :Chaaéco, Betinho! Novimentam-se todos, de­
"

.

Além do mais impéra, a sejosos de um g r à n. d e

�h;adicional rivalídàde dos inatch, na ânsia de

Uinal.;cOJitel1dores: quando aíví- 'vif.ória. de suas cõres pre-

íõii"""'õ'o"'íi'cõiiiil'ii'siil'-
--

--
-

= � f =
-. -

ª� �I :: --=' =1
I· ª.

. A Assoclaçãr� ProfisSional dos 'cont<!.bilü,t2E d" Bluruenau ::
:: tem o, ,prazer de l!ol1.vidl1l· tod.os· ()!? cOlltabili�l"s ,i'.J Vale do It:J.. ª

I .S ;iaí.. para participarem do tradicional jantar de conf!'aternizaçã,o:': que f.J.rá. reali,olar no próximo dia 25 do corren,te, às 20 hor-a s, fi{::
I ='Restaurante "Gruta Azul" com o qual será comemorado o "DiaS

Sª-,do' ConÍ:�bmstá".
'

.

'.

.

::
'= ·5= As listas de adesões ao reiel ilt.:! ágape encontram-se en':::

E poder dos membros da Dtretot-ía, s!,s. ACl"Ísio M. da Costi, Mal" §
ã tinho 1.1:. C. da Veiga, Humberto Mazzctli. João J. Klein e FJ'ido-�
= lino Schwarz, que poderão ser procurados pala a devida inseri-=::
:: ção, custanrto, cada talhér, Cr.ji 50,00. <::
ª. Outrosi�" agradece, desde: já, o comparecimento do nmiOl'§
ª número possível de prortssionaís para qne a passagem do "Dm§
:: do Cuntabilista" seja, registrada com o mesmo brilhantismo dos:
E anoJO anteriores.

"
.

. E
= Blumennu, 15 de abril de 1950. =

;:
.

A DIRETO.RIA ª
�Ullllilllllllíllltl'!lliIIIIIIIIIIIIIJlllJlllllr'IIU!IIJ'JIIIIIIUJIII""II!!ffl!!!!!!;
-�----� �
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SORTIMENTO AOS
«----)} PREÇOS {«----})

Com.érdo e Indústria

'GRANDE

C'::11dusão da 3 pago

./ '117.UOO 00; n�.:s TE=r�'!çus de utíliT
dade pública, Cl $ 2,2H.fJ(!I),Üü
nara san!ente citar as verbas

I
princ!'oaís. ,

.;:�s;:�:�sp��ça_::�:=
., feira as -hom�!L'tge!!� a.os

(Conclusão ua l.a D6"aL
rante Q ato. falrão s6bre a

personalida!JJ3 . dos hbnlçl13.­
g"aw:>s. respecthramente, .oi;
Ers. Oscar Leitão. Juiz 4f:
D reÍt!J da Comarca e ad­
yog-ado Pqu!o Mód! 'J . F"l"'
raz�

E. revigorando'" unla Y�!ha pra-
:te e J.eáUe:l bll1Ll:e!!�l.u:'-!lse.
!naugural�'JJ ao que parece. ua

F!'estão du O:;3.11!.l, '-;0 Prrfeittj rürt

IHering. eln C11ia adm'rd.strl�ao ('J

nosso município atingiu o seu 1,máximo esp)emb',,;1. p"'JtO .dr,
ter sido apontado como paradig-' "f�
nB d�!:.'l cn-lrn..!n�:;:; '10 Brasil. com

"' fi inda rln flO,\JO (:0 ini.f:rior -­

na nlJ.ca {t:!,1:ni�açãc_' de ;!';Z quilo­
fn('h'o� e IH.' -reve3tln1€nlO (.:T.m

.f'_reia de 3 Quilom�tt"')s d" é,�ir,,­
das dE roda.gen'.
Pr�pa'rada �s5h:!' üen1ra d-=!�

fr:-rç!ls econô!!lic'i� do rnuni('�pio.
":j 7,Ql1ft rnral. \"n1tn '>E;l)ra !!linl1:lS
·�;�ta5 J)al"a � 'H�l)!},i."';t 1, U_J'� 110 f"l!­

ta!"to, eUlbora '�'11 !)!enaf r'<:;C�I-:l

sempre '''eio Tn.',=,reeenr1o !l n1itlha

atenção naquilo que mais U"�".l­
in :-::"" In� :l-Fi!?11J'nv.. ser -pre�"'i,-;o
faz", ... p.nviõa.ndo "o!i102 '03 esfOl"
......... <::. nn. �pnticlo tlp prP;l!�lrqr cOn­

dign'J,mente a nossa cllifld". pal';_)
1 Centenál"Íü qu� �e npr'JXlma.

ReVOllda,
tri�Des, .â� aUyjda ..

,d�$ e:�IIIOnJic3S � �.
I tetip.c!usão da La pga\.
I clul�os dos efeito,,! do decret.o·lei
i 416Ü. os bens e direitos de pes­: soas físicas ou iuridicas alemãs

11
ou jap"nesas e�tabelecjchs nO
exi:�rior;'� sulr.-emenda à enlCT}- Pel·dnr-ltlp. o j11)�1.rp g-oVeJ'PBnt·J

d� 25� assil11 redighi!..l: HFicalH �autt:.:;tH. ;.ss� 1V' � �io :1 tI'lP. {\";1

liberados oí; bens � direitos lV'..1"
1..,...., dl.l. n 1"',,;,,- '-'l r::l, n1i'[-:+r�IT'-I�1!:�

, tOt".·.nl1;Ü�q: fi })"i!-"�oas física::; ou o p')nOranla SO'-.:i:l] e adplinísf' ft

1 l,urítlicas alenlp.s ou .. japone:::;''''s. i,.n\�; 1 I·�'_"'··""'�I '111(' r1iri.'() l\rfll"""

I estabelecidas no Exterior e re- foi rste o único c'lminho q1.1C en­

I1l,llta,ltes de trans"lções concluí- �"ntl'ei para \"'5 ,',,,,1' (> 'pl� f-

l (�aB rio ano rle '1949 por diante" 81unlennu. um" ,O�7. (1."� ., cUrt8

e. finalInente. a. sub-emenda á. ne ..ma.nª,'�i.. ri ... V. F',,,Ül.

I celnelJ.l"8 29. nos seguintrs ter- nosso melO não pnnnitp. f•.nSCn1
mOS;' As indenizáçõ2S deverão L� t! slhi':i: t't', ..... � cont!,"I.f.t) (\!l'"tr
$"er def"ridél.s na· seguinte orc.em: �om [I !;11r ,,�nt� "8 nOHSO!'; an

6), - Decorrentes 'da perda de -::::�lnc;; -'"<Cc ..... rv:�·n� htn .... .:�:.!1 ,1"'0"'1.<:."--'

vi.d'Í .oú redul(ão. ,1'2 ca,pacidad". l!onta<le dp marchar prtra a fren"
(l(),lndivÍ<l!úo bra::iÜ2!r·o; b) - da- t,e. n� sp.ndà rlo llr\}P1"��"o.
nos materiais de l>�ssoas físicas' Em nome '10 T>(w,i ,1e Blul'llP
õt! jlIrldicas brasileiras; c)· - '1"1. e no r.1�1l nT·óprio. "" ....pr;
danos patrimoniais ao Estado "ll;mta;nõo-,'o., P v�s ''''-!l.-rlo rf­
brasileiro. Ao. conclrlÍr seu pare- voto; qll� fazemn�. ii" fo'i7. r�r

6,,1', o sr: Artur S.ntos d�sÜlr TT\'an;'n,.h ",." noo�o E"twr,:> "rrr�­,

cou; a, necessida�e (11" maio!" ur- d�ço-YOS m!'.is uma ,·P7.. mi.ti'o

I;eb.c.i� 1)a ·vet",.iíQ ,·d .. 7L.,'l lei, 're- efjf"':ivamf'nte . a Vl""ndl' hn",,('

.çlà!'Íl;a.da,pelo interesse nacional.
.

que nos trcu;{e a voss'" visita.

.

)iõct�d�i:::::��::��u�ic��lASSE}'!:BLEIA GERA� ORD!NAR.!A
, IIICo!"!-vidamos os senhores àasoclado5 tl�st� -Sociec!a/j,= para 11eC!!1D2.!'5Cerem à assemb1éia gera.I ot>din'u·ia. qu� t�rá lug,u na I

séd�- sncitl_l. no dia 18 do ,'ortúrltc· _Iné8 Ih' nl_1ril, !Í.;3 20 hurDS

ô.fim de deliberarem sobl'e a seguinte
ORDEM DO DIA: ,

1) exaln�. discussãb e aj:n'ova<;ão dQ Relatô.ti6 (lia, Diretoria

Demonstração da Receita e Despesa, pa:reeer do Con·

selho FiSCal e demais c(mtas., referentes ao. ano de 1949;
. 02) 1illeiçjio' da.Diretoria paI'a; () biênio l'Il fiO I1951 ;

31 Eleição .do Co�se1ho Fi,sc.al·para o.ano
..
de 1950:

4) A$suntOs. div�l·SOS. de interesse da· Socieda'.l'e.

'lOTA: Na fÓrt..1fl'(!d';:l!ue-tlstabelSCS-tl°parágrafo único do aJ

. tigo 40 dos Estatutos em' vigõr, não· havendo número lega�
de assuciado·s, será cOl1vocada uma segund� a;;sembléia. mele

I hora depois, as§embléia e:,ta que funcionará COll1
� qu�!que\

I número. I . 1 • I ,,,,,I��
!l, H]l'lH"JlflU" 1 d..!· IIlJdI di' WGO.

li LEOPOLDO COLIN - Prc,;identll

J.unmmm!!!!!Hí!!!!!!!!!i!!Ummm!nm!UIH!I!U!!Hhm!lIlI!lUmllllfl\.

I

diletas!
.

O aproximar do

,.
N�!lhurna das duas eqUi-j mingo. Ataide Santo:;: se-­

dia +6 traz para .Brusque pes tem SUa formução as- râ o juiz para. domingo.
a maior festa da cidade sentada para o clássico I, O segundo cotejo entre
num cotejo. digno de apre entre alvi-verdes � tricolo- "lvi-verdes e trícolcres se­

dação.!
'

t�es: as duas ,.lire{�õe0 SE' rã dia 23 no gr:amado do
Outras notas esporttvae reservam ao máxím-, e p')!" Paysandú . Nésta melhor
(le Brusque isso Q repórter nada co- de 'tl'ês estará em disputa
Na tarde de quirrta-f'ei- lheu de oficial � Nat ural- uma rica taça!

1':1" os doj� conjuntes bl'tl�- :rncnte as duas formações P,,',sTveis (lua.dr!!.';
roluenses realizaram o ulti- s6 serão oferecidas ao co- C. A. Ca.rlos Reuauxr.
mo coletivo da semana: A- nheciruento geral momen- Mosirnan, Afonsinho c Pi­
aora é esp'erar pela apro- tos antes do encontro! léca: 'I'ezoura. Bolonini eI:> .

•

ximação do domml?o �u.an- Virá um árbitro val'HI1D Pilolo ; Hélio. ZéqV\ll.hB, Ju-
'do no Est;ftdio do Atlétrco, crise: as duas dirut.orias llo. Otávio f:': .Iorri,
tricolores e alvi-vel'des de- brusquensos dh-ígn-am-sc

é
•

Pavsandú : . Osvaldo. Re-

cidirão novamente a quem F.R.D, solicítand., a vinda nôr � Órion: Orlando, A­
caberá a l:lupremacia elo f'u- dum apitador do Paraná ri e Cachaça; Branco 'Vili­

teból brusquense neste a- para apitar o choque S�l1- luar. Schadeek.. Nascirneu-
no de 1950. sacional e atraente de do- to e Chico.

I!!

Iflgo em

150. aniversário do

.r-

anc:leirantes

Tem' :) gnmde za.a-ueiro
-. "

�nOlT!l� expe1'1ênci� êm p�-
lejas !n.temacio!!ais. Já
atuOl! em gra.!nad:)s da
Ai'gentina, do Cni!e, dó
Uruguai. do Méxlc9,' d?

Anto!l.!c. e:r-craque da., Guatemala, de po!'tugal; e:
CE.B. e ulti:mament",

d0j'
dlJ. Espanha.

Bom R ",th;Q preferiu se- Pam amallhÊÍ. foc3Jis�i18-
·_p."uir par;!, ;:1, Ing-lat€I'J''', 011 me;; Mauro o 1113.iS jo'rem.
d", exerceril afi fun�õef! defendor do Selecio.llado
de· t.el..!llíclJ d.) Arélenal. Brasileiro.
��.i' .......... � _�_ ._ ....._ _

lIéro
�

Clube de Ilumenau
A,sBE]lIBLEIA CERAL ORDINARIA

1 :J.) Convoc'lção -- DiR. �1 4·-50
ORDE",! DO DLA

Preenclumentos ue vag'a� na Direto, ia.
Assuntos tl,� interesse do Clubé.
n, _- A assenlbléia ·s�rã realizatla.' ]1D5 salfie� do C�ube Nau.ti�'�

.A._nlél"ic�. conl inícIo ::is 20,0'0 horas. l\Tãv ha�ve!!do num!;-

1'0 suficieute de só�ios� l'ca1izar-se-á 1nna 2.a COl1VO��...
-

f-1 li t"·iJlj qlt�dqll('r n\!nlt�TO rlc fl)"',..;oci:v1(J-', lIr,,·' hOt'3 �p(l.�_
·v. 1-:, lJ1JSCI1 JI�n .

o esquadrão do Bandcir ant....·s que hoje conicmora

":'Ulunmilll!nlllJIl!IIlI!II!!1!!l!!!fHI!!!!nU!!lm!ll!!'I!llr.illUfl!!!1II!!ml'
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BICICLETAS I
MO A.RK ;;

�.
-

,S - Outro espetáculo que está dcs- I neío prornovldo
'

p210

;sandeiran.!
çâo ao 15.0 anlversárto do ca.m-

pertando grs nde interesse {111 teso oqual contará. C011! a parti- peão do ano p:l.ssad�� ocor�ldc
nossos metos esporttvos, é 'o tor- cipação de grande número de ê- a � do corrente. S� ,por;!sto
-- -_. -- quipes da segunda é!"tF!f;.§.:l local. esta assegurado c brrlho c.IGSS'::'

. Esta magnifica 'tarde

eSPQrtiWol'.1
festa esp-:-rti1!a,. na (pIa! desfila-

-t::� .......,._�� <�.�;. Q,'.l6 terá por loca! o estádio d" rão equipes bem preparadas,
..

di � clube 1J!'onl0tor do toren!o, eU1 dent.re a3 qua�;� àe3�,2!'"a-sf a do

TRI����RO \� f Salto Norte, será em Can1êmOra· Impr.ensa. o rflcuJ" ,la LED.

r"""., I UIII por dia

::�::eco_n�:er-iii mA U O U
1 d l"'" os �..

.

« l.Tln por dia ,> hoje fo-
•• '1S r��,rDC $ ealisa a" vida do veteJ'fH!O

,� zagueiro Augusto elo Vas�
( co da Gélma. um dos titll-

�-���y..
tares para o Campeonato
da Co'pa do Mundo. do 5e- "

ltdOl\aü::: bra!3Heiro.,
Aug'usto d.a Costa é ca­

rióea, tend{)' nascido no

'Distrito l"edel'al a 20 de
outublOU de l'HO. Principi­
ou sua carreira esportlva
!lO S. Cristovão, tendo
atuado pe!.]' quadro juve­
nil r. (l ln o pontl'j_l'o f'S�

qucl�clo. fiua posição pr'.C(li­
leta. Já em 1.936 cOllseg\1ia

cabe-
ludo

DeYastado� Delas��:
(Condusãv da 6a. Pga.}

que espeeie de .exPortaçà,o
�a�rá, Só ai está -um 'pre­
JUlZO euonne nB.Q Só 1Ja1'a
a economia g1Jw�ha como
da nação. COnfOJ'llle foi di­
t::> as consequt:'l1cia!:l da S�­
de Cf'lt80 i)lc.klindo SObi'C
metade do rebanho bovino
g'aucho, o que €"iuivale a

dizcr sopre metade do nos­

so rebanho bovino de cx- o vigoroso zagueiro (l seu

p('rta��o_.__ . l,:�n�i� tít� de

:':I'PàOj
JntÍras PuteoolistiGaSI

(Zq r}u Varzea)
Ultima hora p.sp01�tiva 1- Não haver{!_. campü�na­

to juvcuil, segundo. ileci-l
l".ão do presidente da L.E.
D. Um.a . grande lástima.,

p:ltanto. ,

ce-ca�npeào. da II divisào
deix:: n I) seU clube si.lbita-!mente. . .

____

o

i
Estarrío3 quasi no· jni<.:i.

do campeollãto cl!1. II div!
BãQ, e·o "era..
não cDntn�_t'.!g
novos.

C�·u.z aindr

el€!l!ep.túE 1
.

PClPular Cràquê
Que havia

-

ã3sin�do por
U!!U�� tenipÚl'acla com o vi-

"LiGoria nã) apl"!:8'2-ntan"
para o campe011ato �m�eni�
a. eQuipe do CE.B. �,Iotiv(' !
- falta de b'.:ms e!2L1ento':" t
tos.

o Ât12-tic�' IJp&!'Ú'!(
t �1l"l h.c.l"l1 ''!ãe �!�:,,:p"l;ta!:"á c

���;�p��;_�t; -jrr�r�1!il�

rio; ·va!"'ios iú'!,-e!lS e�aquer
oel C.E 13.

�

i!1ki�l'a!!l -8<:OU
FxcotO: Zani, Gfjcie!lt� een

t1'O m.pdio r;rgúiu para f

c'olqmbía "'111 Gf.lmpanhia
[iI' Aeal'V. pjd i"!'.nl,;'1 f'SQUf'f­
ftR. He�",be!'i!,o cerca de
311.000.(10 .J.S' .luva.s e

!'!l'õ!lSf'.is, cada
I

.r 71]()D.OO
------- 1J!!1.

VU\'T!Jooi§. }\iARll\
GüGA1'ITA

,DO

�liníca �e Dll108
D&. wn._SQN g�'l:'1=rfAllO
Asaíatente

�

da. }l'aculdade rl�

Medicina da t1IÚverf;íMde

:do Bra.sil
CONSULTAS:
HORAPJÚ:

DI.U! 10 lia 12 hm"1!,@.

Das 1.1 M 11l l!Ol'a�.

Cç:JNf!UV1'oruo: - !tu!!. 15
ds

'

No,,�b:f!l�
.

'1'.fl :._ (1..6
lado da -t:duBfat'ln�); .�-

!
.
-"�����-��..

Pn:'3idente

TO�
pelo clube de Figueira
ME'lo. COlHO juv€nil,'e
ano

.

seguinte repetia
!lO

a

de

Prcl�ZL', a.gora CGI110 �a­

gneiro esql1�l'do, posto
(iH'=' pa5E.o1.1 a ocupar acoou­

selhado pelo preparador
8aw�ristl)vP1We Fa]éstíni;

Em. HHO. sagrou-se no­

vamente campeno, pelOE3
r- "In 1941. a1.lOreservas; _

. em que �t.'.well.den 3. titulá!'.
Jevàllton o TOl'neio Muill­

cipal. lJa�5ando. entã'J, a

profissional. Em . 19�3,
llinda sancristoVp.llf<e. pas­
sou a integrar a iaga do
seleciona.do ca1"Íóca•. to!'"'

j1:lndo-t;c tri-campeão. hÍ'a­
"ilf!jl'() pelo Distrito F€'­

('eral. Em, )9'15, tentado

relo Vasc� com uma .bo�
proposln. Allr!'11sto :delXou
() {�(lrn.di n de lado e ln<ri"��­

:�nll ll� clubp, da Cl11z:Mal­
la. pop onde iá Se Ràgrou
l�amj)E'i'in carioca trê�l ve­
zes, t�das elas invicto.
F.m 1947 estreou' na se­

ieçãó brasileira, formá,n­
do com Al'nldn f" Nena. a.

?;l1E!"a do selecionado q u .e

rlispntnn rlpü; jogos l}elà

('''lp8. Rio Brallc�. 110 Bi'2.-
sil.

De'? "e 81"t�� 6!!! . dia'!it.e,.
.A_lJ.81S!O � figura ' obriga�
tó!'!,) no 110;;80 ,,::nz'" e, co�

mo b 1. esteve 110 Uruiruirl
em 1';148, em ilovos prélios
peJa R,lc'J Kl'i'll1';ci.

Ali2.s, 1 �;.ig P!.'8pc,!'cio:­
nau ac> d.edi�flr1. ... "C S€bUl'C
rl-",f<>l1S0" br2.silel!:2 o 1!!.2.i­

�;-�i-f.�l� de �l!a C�l�l40êir.�
�0 ,r��,co: C'a.rr.1Je�o d��
r:",!rme-:'�s. e:1'. S:'!.!'!tIa:õ:·,? .d.0
rj...jl�- ] r!as, !!O 2.r..c s�gUln ....

t;�. ::!.?49,· obte�}';; _k_UsU&tc
D maior titulo de 'sua �2l"­

reh'a. fute-bolistica: (:an1-

-peão Sul :Ame!'icano pelo
Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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u pota menier o consumo ele letric:f
"'.:- ULTIMA

,
'
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HORA ESPORTiVA

-e, lTui6-tià dtt : Inglaterra. pHJ' um tent,u li o - Caiu O Eal1g-� em São r n, li I ('

1>
.. S. ,pAULÓ, J5 (t\1eríd.! 1 ticada, juntamente com a

I
de qualquer maneira, por­

�',O Biülgú foi denotado seleção da Inglaterra" pu- que poderemos ganhar à-Iwe1a ':Portugucza de Des- ra representar a Grã-Bre- manhã». "
"

1l0l'tos"por'1 x 2, depois de tanha na Copa do Mundo. .'
.

di,spu,tar,úm ,jogo igual. O No entanto, com as doe a- RIO, 15 (Meridíoual)
.

reslilt�do • foi injusto, por- rações do secretáéio da A�; A C.R D. recebeu urna co­

q).l�' Oii·' banguénscs mere- sociaçã., Escocesa, sr. municação da FIF'A, de
ciàm:· o empate. Golearam George Grahm, caso a se- �lue a inscrição para o Cam
para'":o,3: vencedores Nini- leção perdesse ela não Iria peona to do Mundo será en

nJv;i.;' P�pga, Renato e Z{ ao Brasil. é problemática cerrada no dia 7 de junho
Úailós:' Pa:rá 'os vencídor a presença da mesma.. O e que a lista de nomes dOF
Djalzhà, � :r.:I�nezes. o Ban técnico Dowdell, diss«:

.

J
<J2 .i(lp.:�dn�·es deverá ser a

g& j@gDU com Luiz. Gual - «Acho, particular- \ cornpanhada de retrato
1;fr:� �.díafane1i: Pinguel a mente, que deveríamos ir, em duplicata.
IranÍ:fMi!'im) e Sula; Mo� ----

----�- -'----

til' ,;>. '(:tlialÍna) , MCllI'ZC'

íJdeÍl; SinH';ef:f,' Ismael (

Dji,âfu_i{ rMoad I" l. A rr-nd­
fót' de' cés: 37.64�:1)O. (
juiz _f�,� (; sr, fIT"l1'lO Viana
cÔm 'ótinlo trabalho,

RJO; 1:'i (7-1ert<],) -- (

i3éÜicionado da Inglaterr.
venceu' ii É,.,,·f,�i<l, por 1 x O

goal conquistado, no sezun

do" t.émno. por 'j.n.tf'rmécli(
(lA Bentlev. A df'rrot.a de
Escócia não implicará nc

f'CU - compareeimento n r

Btasil. 'porque'
.

está elassi-

. '.'�
--- -._.�--

A'lia3S0 d� cargi
'(CObchÍsã", dá 1,a pga ,.

c�tJ\ f�(.�inliPjr« ao na�1Z lnetel
:tiJ.e,do·:· ao' 'aCtele e. neg'ociar com

esse uma -, candidatura ma.iodta
1 ;i;t., �a .q;\l�l.. O" Caiupos Eliseoi
t-e"'l,",rn' uma parte .

. Salts. '·aos 'olhos o fim d:a }t'ren·

t:� "j:>opulr�r" com Vargas: . Que;
m.a-Io como calldi,lato' mas, t,\n
('I�o l,an'çado: na ,fogueira. o sr

!R.dlhem8.1" de Barros ",,,h'ii m�'

,l'iltte· ',do :,jogo ',ae an.iquila�ento
\dQ JlIoUtárlO.UI; Itú,' . Porque ne­
l; l,Iciara:, não, sõzinho, mas com r

1!;".f'9 'que:' trouxe par" o circo. Se
.

h!. q.ue ,0. sr. eGtulio Vargas ná'
e;j�a" e�"i;eçgando como são c"­
"rlS

__

OR :-movimentos em curso
icl>m ltú.,'

. ';t,t:iiS, ,<infantil tudo o que ('

g-o'lerna�or de São Paulo est!
1;-"eteno,'lUdp d<tquj por· djant�
�ua, I'Orte já foi tirn.nl '. Os chp
:tes

. d�' partidos perderam-se po'
cx-cesSQ de estupidt'a: e inconsei­
C9cia;. ,Pensado que poderiam
t�;},!,!'!,r�1'JIÍar o Brasil em cobaia
rapo<lre�er'lm. degradados. A si
t_�I.::,eaq ,politlc" já p�papo', d.,�
!íl!l,OS, do� párlidoiS. GOlpp.ad'l d'
�o�o eFtI'!taculq;,. !t eandidatrlrc)', ereu Ramos. �Io gcn'lral Du­
t.,.,1. "e lIlon-a ". do sr. Afonso PI' .

?'.:'. 11 situacã.o caminha. a p<1",�o
11.\ earga. para o ,ExprcÍto. Vã"
�"'r" ,�agora os Militare" OU" irit,r>
�'Upor :aos puIitlcos despretiu-i"l
cl�S' e desmor3.1izrrrlo,,> a solucá('
9\J�, Ql'i!s não Eoubemm eneon.
t,·... ,..

.. C,o'lT! a int"/Ô"'''nria � o "'1
� rlohslno.. sert,'indo-se dos pro-lll'ios. meios. '

,
'

,:A
. su�essão

.

marcha. repeti­
,"':05, m'iiui f'm diante a nas,�"de car� Ae"bou-�e a hora 'd�
conl'usao.· do dehoehp t> ii'0 "ini
c:� ;orlvatismo dos nnlítif'os p'!,._tr"",r!0'Õ. Um rlB,trjoti�mo m,,;�
>ssclal'Ccidp e' mais sádio entrou
!\O jo�.ó. de· espada. na mãn. pa­:re. cortax: o nó Que a "-mhif';;n t1"
t,:_ntos " indivlduos "'lbalte;noc
nao .foi ew-paz de f�'7P-10,

Jltrazo de uma hora nos ;'
� pOnteiros dos. telogloi : ..

�
.

ii partir da meia IJoite�
f'

.�m!11111 11111111111111111111' I IIHJ'""tllIlllllflllh-:'
Felizmente terminará á. meia noite de -boje a cha­

mada «hora. de verão», cuja vigencia vinha se ex­

tendendo inexplicavelmente , e criando sérios emba­
raçcs, Nas. últimas semanas, o sol só dava de si
quando os relógios marcavam 7,30, sendo qUe os o­

perários, escolares e professores eram obrigados a

deixar o lar noite escura ainda, pará, atingir.os luga- .

res de trabalho ou de estudo. O consumo. de energia
elétrica, nos lares. aumentou dessa forma, forman­
do um contraste.com os objetivos da medida, que eH

ram o de economizar eletricidade, no Rió e Sã,Q Pau·
lo, F'efizmente essa situação terminará hoje, devendo
08 relogies serem atrazados uma hora. Ficará, dessa
forma, restabelecido o horário antigo, podendo a,

queles que trabalham fora do lar, ,.�air . com os pri­
meiros albores (�O só] para o serviço e terminando
por outro lado, .as preocupaõçes dos,pais com filhos,
em idade escolar, que deixarão de' vê-los sain _ sob
a tenue claridade das estrelas para os estabeleci-
':1:. Ü,1c8 {c ensino.

--r--�--
-_

A o
_ES

el-a secusos
-

. .

-

.an os .vi os do Sul
TA A QUARENTA.;;lIlIL �ESES JÃ MOR:RtRA

R
TRI
URUGUAIANA. 12 (Me-lo Devou, além de um e I
.idional) - 't\ temperatu-I norm« rebanho ovino, dr'
ra ,já está �sfriando; nas modo que há uma ansie-
rltimas noites, em Uru- j 1 I L'" t 1

.

1� ac e g-ent no I":"; ,:H' o pe o

guaiana, avisando a chega- desfecho que venha a ter
'a do invernó, que amea- (1 flagelo. Iia de resultados doloros::.s O ultimo do' g"llt'ro- que
a_ pec�arJa gaucha..O v� '�ireun8tancia� faV:T�vpi:J I
,'ao !Ol seco. como ha

mUI-j atenU8,J'flnl, f(li em 1012. i
:0 nao aconte!''}. Os pn.:::t0< Dizem o S :mpel'stíeio�os

, 'caba;am . c,;c1o e' o

gadO!
rLue o acon{-e�im('nto t0m

(ue, mvarIfl.;reJ.�:-nte. ne�· de r!':'�:etiJ'-f'e de 7 em 7 a-.
.a epoca esta, g,,�do, agOIfl_ '10R, h"anrlo Hn mesmo 1'€- \mal se �l1stem nas pernas, , 'Ylini"l'pncias' dn "prarr::t pn�
,em l'p.pi"tpncia a,lgum::t �a-I h'nv1.,-,tn ('Dl f'''l1ho p;lo fa­
ra SU1JOrt3r n neso elo fno I r�ó ::> Ql1" f�'7, "��'l('iin �

A zona atingida pe1n fa�t:>

I
hi"tn6!l. biblÍ0!l, Nii,1) ,�,bs�

dagtla comprf'f'l1flf' .., m::> u,'·. '" I�t�. ,,1� !l1)1,,,':in1n11-SP <'

"arte dos campos dos mu- tante el<' :wroximon-sf' e \1�
'1Ír.Í'pÍos flue form:tn '1 po- I 11l'pnunCia"�p., nrmr}n f'rP 1'1n.
lif"(ln�' que, ('nme(,"lnc1o em' badnll"n ang11stiQs::t, os fll­
Bll gé p r�alvandl) o 'dp 7,endeiro� "-'ue. se pr�cipj­
D"n1 Pf'drito� onde o solu tam 1'111 bu<:('n (le l'''m<;rlioM
1)rofn11(10 sempre retem::1 ('111" lhf'S evjtem prejuizoF'
um1cl::ld" bastante para a- tctais.
"'lJentar �f; pl1.stagens ver- r""..,. .,.." to.l'"'' n� "OlHO"

eles· acomnanha fi frontei- N� '1''11'''0 Ol'<>:to (ln TY111·

\'!, lU'uguaia an lon�o de ni('hjn df' A lf'!':T"':c, ol1oe r

Livramento' e Quara.í e so- pa�to é (lQ'l·n<:",i!»). ch'lVf'l'
1-.,.. "t& TrrÚg-1l3i!llHI.. na" ">na J1",:t", ;1'Jtp;"" "'-' """"::>

lindes com a AJ'::""ntin" '.la 1'<I>:q.-,éI<1. Bmn7(' tm"',
n" rn, f""l,"r-q" .-'1nh''''llclr 'hpm 11m 1'r-,I.'<'O ebf"lHI n:';'"
pal'a' o interior br::>sj1pirr
pelos T"l1mcrmo� de Ale­

grf'te e São Gabriel.
Nef;sa extensa fai,nl. ri,

terra 10c<l lizarn-se mais de

um e meio milhão (le cabe- .

cas . bovinaR, isto' é, cerc:,

de inetade de todo o reba

nho 'riograndense, !las SlHl ,­

fronteiras !"t�presp:ntand0
pelo que há de melhor ]1"

Bmsil em g'�do (li> r.r)rt�, ('

Herefol'd. de cara' br'à.1lc.'
(ê corpo vermelho. e mais (1

Durham, o Polled Angus f

"n"'111(l� p'-� .-'1t'r,·nr1()1' iln I'Í­
rhll'lp de TTrugtjp.i�na. Prn­
''',vp)menj-", P0;sa' semp­
-hnnte llCf.lntecPll em a1-
"'1HlQ nlltroq trf>('h,')c: nJnit"

limi1'ro,rl{)s, Clllf' 2T"GllC: a i�,
n{) pstr() melh(\I'nnrln. A­
rNI.!'\ f'xi�,tpm. tnr1",,;.., c�.­

'1141 n:1 '1)"1'1'<1 rl() 011"1"'; l'n

110n1 R (1tÜ� do Jack, (1" h!lixo
nnnfinR pom o Uru<Tw.ti ('

1
n" (le dtnn 1:l)m ,I A rgen .

t.ina" O}I(1P d"sdp �piR me I
"'PR ni'i.o CHi ��ot" d,ll R'lla, f

onde a morlanc1nde é gT�I,n

.: Loúdres 15 (B,N.S.)
,

....:_ Estão sendo le\'adas Ia. Aef�it-o, na Escócia, espe.,
1'lencl,a,s d ti s t i n a das I

a descocobrir !iS
.

míüoiés pi'ofund.lda,de'�:3.
'que podem descer os sub­
marinos. A prop6sitc. CI al­

mirante da ESQuadr'l Bri­
tânica,· lord CuniJ':.g-ham, .

Vem declaral' qw'c irn'aTf1 j (,'fllandn finalmente (

ba1;tad0s submersí ,reis n crise-' cedia sob a pressão
profundidades em que rr'Óstrava-se forte explo­
seus cascos cederam s",b são.
ii, pressão da água. No curso destas esperi-

Dispositivos especiais de I
ênoías o .subm�lrino é liga.

rádio foram empregado:=; do a (:abOs a fim de que

para registrar as tensõe:: pos�� ser depois retirado
marino.

e examinado por técnicos.
A maior profundidade

Rubmarina a que o hom:em
.lá desc�u foi de ·1.370 me­

tros. Este feito foj· rea.liza-
do num sino Dlergulhador
com pal'peles de 5 cm. df'
espessul'à ;:__:_ consideravel·
mente mais espessas dr
('111' R� I'hpnas de aço <lor
submarinos. .,

I
- - - - - - _._ - - - �'- � -

<" qUe se sujeitava o sub-

�mmmllrmm!nmllllmIlfIIUllln.lnftllllllUllfIIIHmlilifHI!I"1ifl!,m�!
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CO.IU cura.
QIfEDA ,DOS cf
BELUS f DEMAIS

AHCçfifS !lO
•

COURO CABfLUDO.

de,
_

pelo que cs êriadore:

I
,11� efeito eOlltr.a�io 8.0 de-, foi um desastre, Falaran

estao evacuando o que po sejado, e que -(111'0" quando I
ao n�porter num f'azendeí-

dem para. ou�ras zonas on ;��'mll1arem os. meses de., 1'0 que só arejá perdeu 70C
de os arumais possam PD 1.110, geada e nunuano, que' cabeças i. rium outro qur
centrar alguma coisa para 1 �ãc:- começar, o que sub�is-; está perdendo .

20 pó!' dia
roer. . tIra da· popula�;alJ bovma Segundf:l' inforre'antés ido

Os })n�.iuiz{'i'; , ft)rida pelos danos da se·· neOs; atê águ,i'já m�rrera:tr
o «rnsh,) é jmpn�s:�jo ea.

'

30 'i1 10 mil rezes.
-

nante c eom-::VE'lltc. n, A s pe['spe�ti�as' s ã { AbriÍ é «(m�s '(lo T-lrinc'.
tt-ens estão sendÍ) aprm7f�j· más. O pessimismo i, df' pio da e.xportáção do Dê
t;:ldos ;:l o maxima, posto maioria. Rezes ,e3quálida"

I
gordo" até· ,�sfe ;tnow-pntf

(lHe pOl1f�O 110SSam rept'e- não tem nenhuma resisten, llinguem sé -lembrou; disse
scnUlt' no volume clt) f'11f')j' cia pa�a o frió:. ·j\nte-ôn, fi;} poligoilO ':�iogranáehs�
m(' moyimenb m,igeatorir tem, so porque, a temnerl'l da seca, .n�m .niguem. sam
ne""!"'-'lJrio. tUTa baixou alguns grau:!'

.

(Conclui n� Õ.á: Pághi�).
Muito gado está ----- - _.

do H. nA, Ás trnnns'�n.n pn

"nntr�das no ,lnn�(l':.-l'l'" 'P.C'

tr�d�s, 'a f}:'l,C;SO ]"rdo. 0<'

n"so>: fl11'''nfl O· a llele, ,�s o·

lho>: murcho ...,. co.,....>') 01'" f'

implorarem um f;i-n 011l'11
nuer par't o T"lRrt.írin. o�

ba.ndos dR Ul'Uh1iR e o orlO"
nause::mte mostrllm ao l'f>­

"'nl'"t,a.l� V:ll�i!'tt.::; '"1C'?;f?S. n11mp.

npquPlla excur�ã,., n n: 10]1.,.r
.10� ,,�.,...,,'\n<;. � nopt� (lUf'

"''''�h1f''1'''''''''!l''''''''''_ � nr·,p�pn��

dns (l,,�"1o;o<: de aln-'lD1RC'
.1� •• �",;",,� vítimas da ca·'

.

RIO: 15 (Meridional) '-I produzir explcsões de
cou- junttj 8,;:5 Correios e'Te[e�' pl'oduiü;

O major Adauto Esmeral- s�qlH'ncias perigosíssimas � graf6s,' no· sentido..
.

do, diretor ela Divisão de
'

e até fat�fsi _ I serem' e�aminados. todos
'Polícia PoÍitica e Social,' E mostrando a reporta- I 013' registrados suspeitQs.

.

conversando, esta manhã, gem' uma dessa's maquinas 1 .' Acentuou, 'tambem: que
com a repClrtagem acredi- infernais, -reeebida ,há dias, P8Sa. pr1:1ti��1. dOR vermelhos
tada na Polícia Central, rc- pelo corC'lhéLJosé dos San- é- a repetição 40 que hc:u�
velou que p.lemf'ntoS cOri1U� tos Calhéiros, .diretor. dà ve' ein 1924,

.

quando nu�
njst.as estão inicianlo umR Fabl'Íca (�e M�terial d,'\ E- desoos re.gistrado1;, o ,gene�
'vrática terrorista contra xercito em Juiz de F�ra" 'l'!lJ

.

'J'.ertplía,nG pcivgu-ara'
as peS::;OH8 que· julguem naquela cidade

.

�explicou ó . fói vitin:üLdo -

e perdeu i.lm

prejudiciais ao desenvolvi- diretor da DiVisão de Po- b1';'1.(;0.
.

.

mento do seu crédO'. lida Politica..qúe o yolume '.-0 engenfl0 'f '1In-m'ua
pl'ocededl. r.lo Distrito Fé-

.

rlf'i':tin�'va ao· ,(,;:01'011e1
dPl'al e C01f�l11ha un;. exem- José dos.. SantOs Calheiros
plal- da re'''lsta, «91gar:-�», foi f>x3.llihmdo pela Perida
p.ll�·olado em fOl�a cIl�n- dó' Ex�rcito, da qual; a re­
drlCa _� como ali se V1a. no;rl::llzem" retirou' �s
Dentr') est?-va o engenho guintes conclusões: 1) -Do
expln.qivo.' de fUllcionamen- -Pótlpr: _ Inir.iador _- éomr:i
to elétrico por meio de 'pi- ;ií:1dll(íA� jntpli2'p.nú�niente
lhas. cuia r:r1"la. nnr> aciona- jrÍtá,ginado e ba�t�nte sim- �
da o aparelho e�tav:.t pre- pí�f tem,. copaéid,adé' para I . .

111Ínl1 }leI::!!:. 'pl'lreQN; do em- � ,;�ltf�ll1lf1!"UI!llImlttl!' 'Ill'�:" 111'-',,,,,-,, ',111"'-,

������l.�,s�w:�;���;o d���� �Io"}'n''0'-'S'·So8,··�ls·-Qjn1l :Q>df)
" umidade �(lU� no trajéto §R, tJ.,

"

. ,.

� a II. a .'UI.
[le- Rio a Juiz de Fo1'�" se ::.:

. ,
.

- ,infiltrou na. polvora negra ª
.

utilizada_ '

;
;00- :;

O caso d ... f!"l�ner...) P�ty� E
,..,uU'lt �m 1924 .:
Declarou,. ainda esta au- ::

toridade
.

quê, . iá está to- §
mando as providencias ne- ª
cessárias; Pl"illCípalmente

':"

n;('"I" S111in!l.
]t. f-'; r,« t"'�"r!1.� rs ..... P'"t�.hro.L

�'f�nl,""rl., co.. r?nIl""J'11�{1

Exibido

!las llpoximirhv1pc: nA pplfl.
4-11r::' ;� 1,:'1"'\,"""h.o.p.�m hnic.; pmi-
gra(Jns dl'l 7.C'lll;'l da frontei­
f·a. Os caminhor: nu,", c�·n·

,l1r7.pm no" I'nn,])()S Oll" fi.

nor milhares
falnintos.

O rlÜf'f<>r;1Jn r1r�"p. c;pl""i.

�o

-

de ev�euaçã.o, ':<111€ est:'t
nh"dpepnd�, � um 11hll1o e­

laborado pel::t.s alltnl'i.rlll­

rles, para evitar ii. balbur­
dia, o congestionamento e

de. hovinos

. Cresce, dia a, dia, o inte J
resse em nossos. círculos

I
sociais pe lo' báile que 'se
realizará n�, pÍ'óxfmo dia

6 . de meio; na S,D.M. Car-
101'\ Gomes; .. i1e coroação da
rainha. lIfa:dly Deeke. Essa
f�sta social; (�iie

.

se deno-

rrrina Baile.. dÍts. Rainhas,
pois. dela faiti(;ip�rão n�­
... .erosas soberanas; const1-t
tulrá, disso; j� .

não resta JI qualquer (�vlÍ:l,a, ()' aconte-
(Conclui na, .'La, "plÍg'Ína) .
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li raportageDI
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I�S
d,esses,11m

COllsisÜ! essa prática­
disse o major" Ad0uto -

em remessas de n'faquinaf
iJifernaÍs em volumes pele
Correio, á giüsa de simplef
registra.dos. que uma ve�

no destino são cápazes d,

--

aSEM.L ����
--� ...��

-

--=--------

9<.êalce as suas
refeiço-es com os

f!! deliciosos sabôresdos
9udins (fJledeil'oS

\ \

I/./
/

Sua aparência e" !ao a te ....
sf!.1J delicioso sijlbór de frufas

i tao/enfador. .. E o complemento'
i Il1ftspensável as t'efe/�oes mais
,
.. Simples.

'

10 Finíssimos Sa!Jores
• tNOUST�IAS GERAIS

CJ.\SS 10 MEDEIROS 8/4
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ODRE McCOMftRCK (Navegaçao) s�n@
" P�ssageiros··

1'�:,Baltimore
, N�w_York

, Fhilodelphia

�. C-q r 9 a �,
'. para:

�erva de pra�, passagens, e �emai§ Uúo!'illa9Ôefl com Oã
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